
• O plenário da CâmaraMuni
cipal de Aracaju - CMA- ficou
bastante movimentado natarde
da última segunda, 11, com a
realização da sessão especial
para discutiro valordatarifae a
qualidade do transporte público
da Capital. Asessãocontou com
a participação de vereadores,
deputados estaduais, repre
sentantes da Frente em Defesa
da Mobilidade e Transporte
Público,e da SMTTde Aracaju.

O superintendente do Sindi
catodasEmpresas deTranspor
te de Passageirosdo Município
de Aracaju - Setransp -, José
Carlos Amâncio, foi convidado
a participar, mas não compare
ceu ao evento, ausência muito
criticada durante a sessão. "Foi
ruim a ausência dele, porque
seria importante ouvir os ar
gumentos dos empresários
para fundamentar o pedidode
reajuste", comenta o vereador
Iran Barbosa, PT, autor do
requerimento para realização
da sessão.

Na avaliação de Iran, os ara-
cajuanos pagam uma tarifa
elevada quando comparada
com outras Capitais do Brasil.
"Os dados que nós temos in
formam que Aracaju ocupa o
segundolugar no Nordeste em
relação ao valorda tarifa e, na
contramão disso, os serviços
são muito precários em termos
de atendimento à população",
afirma.

PLANILHA
O representante da Frente

em Defesa da Mobilidade e
Transporte Público, Demétrio
Rodrigues Varjão, disse que
de 2001 até 2011, o valor da
tarifa aumentou 150%, estan
do muito acima da inflaçãodo
período. Segundo ele, a forma
como o aumento vem se dan
do nas últimas décadas não é
nada transparente. "Tudo vem
acontecendo sem participação
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transporte público

nenhuma da população e con
trariando o artigo 139 da Lei
Orgânica que obriga que todo
reajuste deve ser votado pelos
vereadores", frisa.

Ele criticou, também, o fato
de a planilha de custos nunca
ter sido revelada para a popu
lação. "Somente numa audiên
cia ocorrida recentemente na

SMTT, a secretária da Defesa
Social de Aracaju, Georlize
Teles, disponibilizou a planilha
de custos apresentada pelo
Setransp,onde é solicitado um
reajuste de 11%, passando o
valor da passagem dos atuais
R$ 2,25 para R$ 2,52", diz. Ele
observou que se for feita uma
reavaliaçãodos custos da plani
lha, a tarifapoderáser reduzida
para R$1,82.

Demétrio revelou que ao
analisar a planilha de custos,
descobriu diversas irregulari
dades como: a inclusão do sa
lário de cobradores nos veículos
onde não há a presença desses
profissionais, a exemplo dos
micro-ônibus e Midibus. "Eles
também incluem custos como
câmara de ar, sendo que a frota
de ônibus utiliza pneus com
tecnologia tubless, sem câmara
de ar", critica.

O superintendente da SMTT,
Nelson Felipe, disse que sabe

das dificuldades do setor e que
éum desafiodo órgão melhorar
a questão do transporte. "Não
existe nenhuma decisão, ne
nhuma vontade de prejudicar
a quem quer que seja. Nossa
visão é beneficiar a sociedade
com um transporte público de
qualidade e que tenhaum preço
justo", revela.

LICITAÇÃO
A Câmara também quer ter

acesso à planilha de custos e,
para tanto, aprovouum requeri
mentosolicitando informações.
"A Lei Orgânica diz que quem
define o valor da tarifa é o Exe
cutivo, mas, antes, a proposta
deve ser encaminhada para o
Legislativo, que tem um prazo
de um dia para manifestar-se",
afirma Iran.

Conforme o parlamentar,
a CMA também debate a ne
cessidade urgente da licitação.
"A licitação é um instrumento
público,obrigatório,que se tem
para fazer uma seleção mais
cuidadosae qualificadadas em
presas que vão prestar o serviço
de transporte público", explica.

DemétrioVarjão, por suavez,
diz que as empresas de ônibus
exploram o serviço ilegalmen
te, por não haver contrato de
licitação. "A SMTT não pode
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